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O consórcio milho-braquiária permite cultivar no mesmo período e local, o milho com alto 
valor comercial e a braquiária que atua como planta de cobertura. Um dos principais fatores 
que interferem no consórcio é a influência da planta de cobertura na cultura principal, 
principalmente quando a forrageira começa a prejudicar a produtividade do milho. Existem 
modos de implantação e táticas de manejo desse sistema para que não ocorra redução de 
produtividade do milho, mantendo o solo coberto pela braquiária após a colheita do milho. 
O que difere é à época e local de implantação da braquiária e o uso de subdose de 
herbicidas. A implantação pode ocorrer (I) antes da semeadura do milho, distribuída a lanço 
e incorporada pela semeadora; (II) na entrelinha do milho, semeada pelo mesmo 
implemento, em reservatórios de sementes independes; (III) na linha do milho, junto ao 
fertilizante de semeadura; (IV) aplicada a lanço, sem incorporação junto ao fertilizante de 
cobertura e (V) semeada na entrelinha, junto a adubação de cobertura. Nos dois primeiros 
modos de implantação se faz necessário o uso de uma subdose de herbicida seletivo ao 
milho que reduza a taxa de crescimento da braquiária. No terceiro modo, devido à 
profundidade de semeadura da braquiária, o problema de competição é menor, entretanto 
em alguns casos é recomendada uma subdose do herbicida. Para os modos de 
implantação VI e V, o milho encontra-se estabelecido antes da implantação da braquiária, 
o que difere entre esses sistemas é o implemento utilizado. Diante destes modos de 
implantação do consórcio no sistema de plantio direto, estão às diversas vantagens que 
incluem o acumulo de massa vegetal; a estruturação do solo; a redução da erosão; o 
aumento da capacidade de armazenamento de água no solo; o controle de plantas 
daninhas e a ciclagem de nutrientes do sistema. Diante do exposto, cabe ao produtor decidir 
qual o modo que enquadra melhor as suas condições operacionais, e analisar as vantagens 
e desvantagens que cada um possui.  
 
Palavras-chave: Zea mays L., Urochloa spp., consórcio 
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